
Briga da AMB com o TJ do Rio vai parar na Polícia

A Associação dos Magistrados Brasileiros registrou nesta segunda-feira (8/5) ocorrência policial contra
o arrombamento de sua sede histórica, localizada desde a sua fundação, em 1949, no prédio do Tribunal
de Justiça do Rio de Janeiro. Atualmente, a sede administrativa fica em Brasília (DF). O Tribunal de
Justiça nega o arrombamento e diz que informou previamente a entidade sobre a transferência da sede.

Segundo a AMB, no sábado (6/5) os servidores do tribunal acompanhados de policiais arrombaram a
porta da sala, sem a presença de qualquer funcionário da entidade. Móveis e objetos foram retirados da
sala que, agora, passa a ser sede da Associação Nacional dos Desembargadores.

A entidade tachou a ação de truculenta e que reflete a contrariedade da atual gestão do TJ-RJ contra o
posicionamento da AMB em episódios recentes. “A associação teve papel fundamental na adoção do
voto aberto para a promoção de juízes; no fim do nepotismo no Judiciário e na fixação de um teto
salarial para a magistratura”, argumenta a AMB.

A AMB passará a dividir seu novo espaço com a Amaerj — Associação dos Magistrados do Rio de
Janeiro, que também fica no Tribunal de Justiça do Rio de Janeiro.

Desde setembro de 2005, quando o Conselho Nacional de Justiça decidiu proibir o nepotismo que
começaram as desavenças entre a associação e a direção do Tribunal de Justiça do Rio. A AMB se
manifestou favorável à medida entrando, inclusive, com uma Ação Direta de Constitucionalidade para
confirmar a proposta do CNJ.
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